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INDÚSTRIA E O BRASIL:

Uma agenda para o crescimento

A visão de Brasil

A indústria brasileira tem ambição. A sua visão de Brasil

é a de um País com capacidade de superar os problemas de
pobreza e desigualdade sob as bases de uma sociedade de-

mocrática e de uma economia de mercado competitiva, in-

tegrada aos fluxos de comércio, investimentos e conheci-
mento mundiais e ancorada em uma plataforma manufatureira

de elevada produtividade e capacidade de inovação.

O elo que une estes sonhos é a capacidade de crescer.

O crescimento tem que ser expressivo e sustentável. Esta

possibilidade existe. Para que se concretize, exige respeito
às lições do passado e ações sistemáticas dirigidas ao cres-

cimento. O passado transmite mensagens fortes: instabilida-

de macroeconômica e excesso de regulações, intervenções
e proteções são inimigas do crescimento sustentável.

Evitar incorrer nesses erros não é suficiente. A agenda
do crescimento vai além da estabilidade e do respeito aos

fundamentos. O crescimento precisa ser conscientemente

buscado. É um trabalho árduo. Não será alcançado através
de exortações e manifestações de desejos. Exige visão es-

tratégica, ações em múltiplas direções e coalizões políticas

com capacidade de garantir a sua implementação, integran-
do empresas, setores e regiões às oportunidades de cresci-

mento mais dinâmicas.
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Apresentação
As eleições presidenciais de outubro de 2002 estimularam a Confederação Naci-

onal da Indústria a realizar um amplo trabalho de identificação da agenda da indústria

para o País. O documento A Indústria e o Brasil: uma agenda para o crescimento é o

resultado desse trabalho.

Esse documento é produto das contribuições de numerosos empresários  e organiza-

ções empresariais da indústria – federações e associações setoriais. Uma consulta direta a mais

de 2.000 empresas de todo o País identificou os principais temas e prioridades, bem como

questões específicas sobre exportação e tecnologia. Os Conselhos Temáticos da CNI

desenvolveram um trabalho inestimável na construção das recomendações e das propos-

tas aqui apresentadas.

Este trabalho dá continuidade a uma tradição que a CNI iniciou em 1994: a de

apresentar, no início de cada governo, sua visão sobre a agenda para o País. A grande

diferença é que, desta feita, a CNI entrega o seu trabalho à sociedade, partidos políticos e

presidenciáveis antes das eleições.

Isso não ocorre por acaso. É compreensão da CNI que, após o processo de reformas

dos anos 90, o Brasil tem dois desafios: manter as conquistas alcançadas e criar condições

para a superação do baixo e oscilante crescimento, a grande frustração do período. Com a

divulgação da sua visão sobre o Brasil e o papel da indústria, a CNI deseja estimular um

debate qualificado com os candidatos à Presidência da República orientado para esses objetivos.

A mensagem da indústria é que o Brasil, sem incorrer em voluntarismos, tem capa-

cidade de construir estratégias, transformar instituições e mobilizar instrumentos voltados

para garantir um novo ciclo de crescimento, com redução da pobreza e da desigualdade. É

este o desafio que a indústria apresenta aos candidatos a presidir nosso País.

FERNANDO BEZERRA

Presidente da Confederação Nacional da Indústria
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A VISÃO DE BRASIL

A indústria brasileira tem ambição. A sua visão de
Brasil é a de um País capaz de superar a pobreza e desi-
gualdade sobre as bases de uma sociedade democrática e

de uma economia de mercado competitiva. Essa economia deve estar
integrada aos fluxos de comércio, investimentos e conhecimento mundiais
e ancorada em uma plataforma manufatureira de elevada produtivi-
dade e capacidade de inovação.

O elo que une estes sonhos é a capacidade de crescer de forma
expressiva e  sustentável. Esta possibilidade existe. Para que se con-
cretize, é preciso respeitar as lições do passado e adotar ações siste-
máticas dirigidas ao crescimento. O passado transmite mensagens fortes:
instabilidade macroeconômica e excesso de regulações, intervenções
e proteções são inimigos do crescimento sustentável.

Evitar a repetição de erros não é suficiente. A agenda do cres-
cimento vai além da estabilidade e do respeito aos fundamentos eco-
nômicos. O crescimento precisa ser conscientemente buscado. É um
trabalho árduo. Não será alcançado através de exortações e manifes-
tações de desejos. Exige visão estratégica, ações em múltiplas dire-
ções e coalizões políticas com capacidade de garantir a sua implementação,
integrando empresas, setores e regiões às oportunidades de cresci-
mento mais dinâmicas.

 Fundamentos econômicos sólidos: um pré-requisito

Equilíbrio fiscal sustentado

Estabilidade de preços

Superação da vulnerabilidade externa

Aumento da poupança interna

Respeito às regras de mercado

A agenda do
crescimento vai
além da
estabilidade e
do respeito aos
fundamentos

�

�

�

�
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TRANSFORMANDO PROBLEMAS EM OPORTUNIDADES

O  principal desafio é romper o ciclo de crescimento reduzido e volátil
dos últimos anos. Na raiz desta volatilidade se localiza a fragilidade macro-
econômica do País, em especial sua alta sensibilidade às oscilações do merca-

do financeiro internacional. Transformar a dependência excessiva da poupança externa
em oportunidade exige uma clara e nítida  prioridade ao setor externo, com ênfase nas
exportações. Esta é a escolha que articula a estratégia de longo prazo com as atuais
restrições macroeconômicas. A capacidade de se criar as condições para o crescimento
de longo prazo não pode prescindir do crescimento da produtividade e de investimentos
expressivos em educação e conhecimento. Estes são os principais vetores do crescimento
com inclusão social.

O crescimento econômico é uma condição necessária para reduzir a pobreza. Sem
crescimento, não há esperança de diminuir a miséria. Mas o crescimento sozinho não é
suficiente. Mesmo em um país que cresce, a velocidade de diminuição dos bolsões de
pobreza depende de um conjunto de políticas sociais bem focalizadas nos próprios pobres.

TER UMA INDÚSTRIA FAZ A DIFERENÇA

N esta sociedade em transformação, a indústria tem um papel estra-
tégico. O Brasil precisa ter claro que é imprescindível manter o seu parque
industrial. A indústria é a principal responsável pela produção e difusão do

avanço tecnológico, com impacto nos demais setores da economia, e contribui, de forma
significativa, na geração de empregos e divisas.

É falsa a visão de que com o crescimento dos serviços a perda da importância da
indústria seria uma tendência irreversível. Parcela importante dos serviços existentes
nas economias desenvolvidas são direta e indiretamente resultantes de um setor industri-
al expressivo.

É básico, portanto, reconhecer que um projeto de desenvolvimento não pode pres-
cindir da consolidação de um setor industrial dinâmico. A afirmação do Brasil como um
dos principais pólos manufatureiros da economia mundial exigirá, além da continuidade
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dos esforços em direção a maior eficiência, uma crescente inovação
de processos e produtos, uma política deliberada de abertura de mer-
cados externos e a capacidade de beneficiar-se da aplicação das mo-
dernas tecnologias de informação a todos os setores da economia.

ALÉM DA ESTABILIDADE

P ara construir a agenda de crescimento o Brasil
precisa ultrapassar os falsos dilemas sobre a necessidade de
contar com uma Política Industrial. As heranças do passado

ainda estão presentes em muitos países, mas a Política Industrial não
mais se resume em subsidiar ou proteger empresas e indústrias das
pressões por ajustamento. Ela busca construir ambientes que expan-
dam a competitividade da economia e a capacidade das empresas para
avançar na direção das novas oportunidades.

O Brasil não escapa a esta tendência. Enfrentar os desafios da
economia do século XXI com os mesmos objetivos e instrumentos das
décadas de 50 a 80 é um convite ao retrocesso econômico. Não dispor
de estratégia, objetivos e instrumentos capazes de gerar as ferramentas
para defrontar-se com os novos desafios da economia do século XXI é
perder oportunidades de ampliação do potencial de crescimento.

O Brasil precisa evitar o primeiro erro e criar condições para
implantar a sua visão estratégica. Nenhum país pode se omitir diante
das transformações da indústria decorrentes do processo de globalização,
da competição crescente e das transformações tecnológicas.

Existe um amplo consenso sobre o que não devemos fazer. A
indústria não espera o retorno generalizado de políticas substitutivas de
importações ancoradas em instrumentos de proteção; nem o uso in-
discriminado de subsídios e de interferências generalizadas no sistema
de preços e o desprezo à estabilidade macroeconômica e à eficiência.

O Brasil precisa
ultrapassar

os falsos
dilemas sobre a
necessidade de

contar com
uma Política

Industrial
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O FOCO DA POLÍTICA: A COMPETITIVIDADE

Sobre o futuro há crescente convergência quanto
a objetivos e incertezas quanto à mobilização e articulação
dos instrumentos. O foco da Política Industrial deve ser o

de elevar a competitividade da economia doméstica em um cenário
de crescente integração à economia global.

Esta orientação não prescinde da ação do Estado. Exige-a de
uma outra forma com menor interferência nas decisões de produção e
maior ênfase na criação de um ambiente favorável à operação e ao
investimento das empresas. Tais ações demandam urgência. Tempo é
competitividade.

AS MISSÕES DA POLÍTICA INDUSTRIAL

U ma das missões da Política Industrial é criar con-
dições adequadas à inserção competitiva das empresas na
economia global. O Governo dispõe de um conjunto am-

plo de instituições, legislações e estruturas regulatórias que afetam
o dia a dia das empresas.

A qualidade dessas regras foi colocada sob foco após a intensi-
ficação do processo de integração à economia mundial. Tributos cu-
mulativos, taxas de juros elevadas, normas trabalhistas obsoletas e
infra-estrutura física e social deficientes apresentam um custo mais
elevado em um regime de economia aberta. Os efeitos sobre a produ-
ção e o emprego domésticos são imediatos. Isto exige do sistema
administrativo e político ações mais rápidas e um compromisso com
os efeitos sobre a competitividade das suas políticas.

A reforma tributária e a implantação de um modelo de rela-
ções de trabalho que combine flexibilidade com segurança são re-
formas prioritárias para viabilizar plenamente o potencial de cres-
cimento do País.

O foco da
Política
Industrial
deve ser o de
elevar a
competitividade
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 A agenda para a competitividade

Reforma tributária

Financiamento de longo prazo

Reforma das relações do trabalho

Infra-estrutura

Regulação

Meio Ambiente

A concepção e implementação dessa agenda estão dispersas em
diferentes ministérios e agências, não raro, operando com objetivos
conflitantes. Desconectadas de preocupações com competividade e operando
com baixo grau de coordenação, constituem-se em uma das principais
barreiras ao crescimento empresarial. Da avaliação desse processo re-
sulta uma mensagem: a Política Industrial tem que ser uma política de
Governo. Não é apenas produto da vontade de um Ministério.

A outra missão da Política Industrial – que tem sido relegada a
um plano secundário – tem relação com a sua capacidade de afetar a
dinâmica da estrutura de produção e dos mercados. Um dos princi-
pais desafios é articular os objetivos de Política Industrial de modo
que eles fortaleçam a estabilidade macroeconômica no longo prazo.
A persistência de elevados déficits em transações correntes fornece
um roteiro para a construção de políticas macroeconômica e industri-
al que se reforcem mutuamente.

PRIORIDADE ÀS EXPORTAÇÕES

M elhorar o desempenho das contas externas é
condição essencial para afastar uma decisiva restrição à
retomada do crescimento econômico sustentado. Isso re-

quer a criação de um ambiente que favoreça a competitividade dos
produtos nacionais em relação aos nossos principais concorrentes

A política de
comércio

exterior deve
assumir papel

de destaque
como eixo da

Política
Industrial

�

�

�
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estrangeiros nos mercados externo e interno. E exige também que as políticas públicas
emitam os sinais corretos para que as empresas considerem as exportações um componente
permanente e essencial de sua estratégia de crescimento. Para tanto, a política de comércio
exterior deve assumir papel de destaque como eixo da Política Industrial e as estratégias do
Brasil nas mesas de negociações comerciais internacionais devem ser compatíveis com
estes objetivos.

� Conferir prioridade estratégica às exportações

� Dotar a política industrial de viés pró-exportador

� Apoiar projetos de substituição competitiva de importações

� Promover a desoneração tributária das exportações

� Desburocratizar as operações de exportação

� Melhorar o acesso das empresas ao financiamento às exportações

� Racionalizar a estrutura tarifária

� Dar prioridade à abertura de mercado nas estratégias brasileiras
para as negociações internacionais

� Assumir a liderança na retomada do projeto do Mercosul

� Promover a participação social e a legitimidade nas negociações
comerciais

Além da política de exportação, o novo roteiro da Política Industrial passa pelas

políticas tecnológica e de desenvolvimento regional e pelas ações para a competitividade.

O elo de ligação é a criação de condições sistêmicas e setoriais de competitividade global
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de modo a apoiar decisões de produção e investimentos para explorar
as oportunidades nos mercados globais e desenvolver investimentos
intensivos em inovação e nas novas fronteiras do conhecimento. O
eixo da estratégia é a competitividade.

EDUCAÇÃO,  CONHECIMENTO E INOVAÇÃO

Ainovação tecnológica, como principal motor do
aumento da produtividade, é estratégica para as empresas
brasileiras. É fundamental para elevar a sua capacidade de

atuar na competição global, expandindo a sua participação nos mercados
interno e externo.

Os ganhos de produtividade proporcionados por investimentos
em desobstrução de gargalos, reposição de equipamentos e reorgani-
zação gerencial já mostram sinais de esgotamento. A reversão desse
desempenho, com a retomada de uma trajetória de crescimento das
taxas de produtividade, dependerá da intensidade do processo de ino-
vação nas empresas.  O padrão de crescimento da economia brasileira
será determinado fundamentalmente pela educação e conhecimento.

A inovação e as oportunidades da economia da informação e
do conhecimento são variáveis críticas para o sucesso nessa nova eta-
pa. Mesmo nas atividades tradicionais e naquelas que transformam a
nossa base de recursos naturais – um ativo do País que não pode ser
ignorado – o desafio é trazer para o processo produtivo os recursos
da sociedade do conhecimento, ser mais produtivo e competitivo e
agregar mais valor à produção.

A contribuição da educação para a nova sociedade vai além
do seu impacto na economia. É o ponto central da agenda de desen-
volvimento social e de redução das desigualdades. No Brasil que se
projeta é inaceitável a persistência de dois países convivendo em
um mesmo território.

A inovação e as
oportunidades
da  economia
da informação e
do conhecimento
são variáveis
críticas para o
sucesso nessa
nova etapa
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� Assegurar a estabilidade das regras e simplificar os procedimen-
tos de acesso aos instrumentos de apoio

� Assegurar financiamento às diversas atividades de inovação

� Assegurar tratamento tributário adequado à inovação

� Incrementar a formação de redes e parcerias

� Ampliar expressivamente a interação universidade e centros de
pesquisa com as empresas

� Elevar o nível de escolaridade e de qualificação do capital humano

� Ampliar o acesso à informação

� Reestruturar os sistemas de proteção à propriedade intelectual

� Reforçar o sistema de apoio à tecnologia industrial básica

� Estimular a inovação através da política de compra do Estado

� Aperfeiçoar a gestão e o foco da aplicação dos  recursos públicos
em inovação

� Desenvolver um programa estratégico para a inserção na economia
do conhecimento

A DIMENSÃO REGIONAL

O objetivo da integração nacional deve estar na origem de uma nova po-
lítica de desenvolvimento. Recuperar o dinamismo das regiões e áreas de menor
vigor econômico e integrá-las ao espaço econômico brasileiro deve ser um dos

aspectos prioritários de um programa nacional que busque o desenvolvimento com inclusão
social, posto que a redução das disparidades sociais do País não pode ser alcançada inde-
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pendentemente da redução dos desequilíbrios regionais que origi-
nam grande parte das desigualdades sociais.

A política de desenvolvimento regional deve estar articulada
com a política de desenvolvimento do País. É necessário criar con-
dições locais de competitividade para promover seu desenvolvimento
sem violentar as vocações naturais de cada região, mas introduzin-
do novos elementos que levem dinamismo ao espaço econômico
local e regional. Os mecanismos e instrumentos da política regional
devem, portanto, ter como meta a construção de sistemas econômi-
cos eficientes, voltados ao aproveitamento das vantagens e
potencialidades de cada região, atentando às suas particularidades,
de forma a integrá-las ao mercado nacional e internacional.

� Melhorar as condições de infra-estrutura nas
regiões  com defasagem econômica

� Eliminar distorções tributárias que reduzem a ca-
pacidade competitiva dos produtos das regiões

� Melhorar as condições de financiamento nas
regiões com defasagem econômica

� Inserção competitiva das regiões menos desen-
volvidas no mercado doméstico e internacional

� Aumentar a geração e a transferência de tecnolo-
gia para as regiões com defasagem econômica

� Melhorar as condições sócio-econômicas das
regiões

Instrumentos da
política regional
devem ter como
meta  a
construção de
sistemas
econômicos
eficientes
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O COMPROMISSO COM A INCLUSÃO SOCIAL

O crescimento econômico é imprescindível para a superação dos problemas
da desigualdade e pobreza. A natureza destes desafios exige, no entanto, políti-
cas focalizadas. O aumento da qualidade e da eficiência das políticas sociais é

essencial. O ataque à precariedade do capital humano, pela via da educação, é decisivo
para a redução das desigualdades.

� Transformar “gastos sociais” em gastos sociais

� Priorizar o aprimoramento do capital humano

� Focalizar melhor os recursos

� Reforçar a rede de proteções mínimas

� Melhorar a qualidade das leis e simplificar sua utilização

UMA NAÇÃO É O QUE ELA É CAPAZ DE FAZER DE SI PRÓPRIA

I mplementar a agenda do crescimento exige visão, determinação, orga-
nização  e instrumentos. Recuperar o crescimento sustentado em bases mais expres-
sivas representa a rota mais eficaz para privilegiar a produção e a geração de empre-

gos no País. Isso exige condições de produção e de investimento compatíveis com aquelas
existentes nos países concorrentes e elevação da produtividade das empresas. Esses são os
requisitos para uma inserção exitosa da indústria à era das transformações tecnológicas, da
globalização e da economia do conhecimento.

A indústria brasileira, alicerçada no crescimento da produtividade e submetida aos
padrões normais da competição internacional, será capaz de gerar e sustentar níveis relati-
vamente elevados de emprego e de remuneração do investimento e do trabalho. Ancorada
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em seu vasto mercado interno, que deverá ser ampliado com a incorporação de mais brasi-
leiros ao mercado e à cidadania, a indústria brasileira deverá estar integrada aos fluxos
dinâmicos da economia mundial e apresentar crescentes coeficientes de exportação.

A construção do crescimento não se esgota em uma agenda econômica. A qualida-
de das instituições políticas e judiciais e as condições gerais de segurança são igualmente
importantes.

Uma agenda de crescimento se forma a partir de visões. Uma Nação é o que ela é capaz
de fazer de si própria. A mensagem da indústria é clara: sem incorrer no voluntarismo, o Brasil
tem capacidade de construir estratégias, transformar instituições e mobilizar instrumentos vol-
tados para o crescimento de longo prazo, com redução da pobreza e da desigualdade.
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